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COMBATE À DOENÇA

Richa decreta situação de 
emergência em Paranaguá 
por causa da dengue
O objetivo é facilitar ações de combate ao Aedes aegypti, como contratação de novos agentes e ampliação de ações em terrenos particulares
Com fotos

O governador Beto Richa decretou nesta sexta-feira (5) situação de emergência no município de Paranaguá por causa da dengue. Segundo o relatório da Secretaria Estadual de Saúde divulgado na terça-feira (2), Paranaguá apresenta 2.756 casos notificados da doença, sendo 931 casos confirmados, e quatro mortes.

O objetivo é facilitar ações de combate ao mosquito Aedes aegypti, como contratação de novos agentes e ampliação de ações em terrenos particulares. “Uma medida importante para combater de forma mais efetiva a dengue e os focos de proliferação do mosquito na cidade. O Estado está mobilizado para enfrentar esse mosquito em parceria com os municípios e a população”, disse o governador. 
Richa ressalta a necessidade da participação de toda a população para evitar a proliferação de focos do mosquito. “Para combater a dengue, é importante a consciência de que cada um deve fazer sua parte dentro de casa, no quintal, onde puder”, destacou.
“Apesar de todo apoio financeiro e de retaguarda técnica que estamos dando a Paranaguá, o município enfrenta uma situação particular por ser a primeira vez que registra casos de dengue. O decreto de emergência é mais um apoio para que o município consiga reverter a situação de epidemia”, disse o secretário estadual da Saúde, Michele Caputo Neto. Ele lembrou que o Estado também instalou um hospital de campanha em Paranaguá para melhorar as condições de atendimento aos pacientes com suspeita de dengue. 


Mês passado, o Governo do Paraná liberou R$ 4 milhões para auxiliar a prefeitura no combate à doença no município. Os recursos são oriundos de um acordo judicial entre a Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina (Appa) e o Ministério Público Federal e foram repassados ao fundo de Saúde de Paranaguá. O recurso extra deve ser utilizado para ajudar as equipes do município nas ações de combate ao mosquito e na retaguarda hospitalar.

Além destes R$ 4 milhões, outros R$ 4 milhões também fazem parte do acordo para execução de um programa científico para o Controle de Zoonoses, que será desenvolvido em Paranaguá pela Universidade Federal do Paraná (UFPR) no decorrer de 2016 e 2017. Já a Secretaria de Estado da Saúde destinou, anteriormente, R$ 7 milhões para Paranaguá, proveniente do programa Saúde do Viajante, para o combate ao mosquito da dengue.


PLANO DE AÇÃO – No plano de ação para aplicação do recurso em Paranaguá estão previstas a contratação de mais 50 agentes sanitários, a locação de caçambas, transporte e destinação de materiais abandonados, locação de máquinas de limpeza, aquisição de sacos de lixo e de outros materiais para uso dos agentes sanitários.

O plano de ação prevê, ainda, medidas para limpeza, monitoramento e destinação correta de resíduos de grande porte. Também deverão ser realizadas atividades de integração dos agentes de saúde e agentes sanitários. Segundo a proposta firmada em acordo, o município de Paranaguá será subdividido em 12 regiões que receberão as ações do programa Dengue, Somos Todos Responsáveis. O prazo para uso dos recursos é de 180 dias e a Prefeitura deverá prestar conta das ações para o Ministério Público Federal, Appa e Secretaria de Estado da Saúde.


CHUVAS - Além de Paranaguá, Richa homologou decreto de situação de emergência também para outros municípios que foram atingidos por fortes chuvas. Tomazina, Assaí e Cruzeiro do Sul com enxurradas e Uniflor por erosão. 
Saiba mais sobre o trabalho do governo do Estado em:
http:///www.facebook.com/governopr e www.pr.gov.br
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